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ISO 14119 – INTERLOCKS “INTERTRAVAMENTOS”

ISO TR 24119- MASCARAMENTO DE FALHAS 

Atualização em intertravamentos, meios 

para impedir as falhas



Conteúdo:

q Introdução à ISO 14119;

q Máscaramento das  falhas

m Como ocorre?

m Quantificar seu impacto (com base na ISO / TR 24119) na 

cobertura de  diagnóstico e, portanto,   no nível de segurança 

possível (Nível de desempenho)

m Como superá-lo

q Diferentes tipos de dispositivos de intertravamento  (tipos 1, 2, 3, 4) 

q Perda (manipulação) de intertravamentos e medidas para impedi-lo

q Exclusões de falha.



Q EN ISO 14119:2013-03

Escopo

Em 11 de abril de 2014, a Comissão Europeia publicou a EN ISO 14119:

2013-03 no Jornal Oficial como uma norma harmonizada da Diretiva de

Máquinas 2006/42 / CE, como a norma sucessora da EN 1088: 1995 + A2:

2008.

O período de transição terminou em 30.04.2015.



Q EN ISO 14119:2013-03

As principais mudanças da 

norma.

As mudanças principais dizem respeito à estrutura aprimorada, que
resulta da diferenciação e definição de quatro tipos de dispositivos de
intertravamento:
q Com uma descrição de sua tecnologia e suas vantagens e

desvantagens nos anexos, definição e consideração de “ Falta de
maneira razoavelmente previsível”,

q Inclusão das medidas necessárias para minimizar possíveis perdas
como resultado da estimativa de risco e;

q Consideração de novas tecnologias e inclusão dos novos anexos
informativos G, H e I;

q Consideração dada ao mascaramento de falhas em intertravamentos
conectados em série;

q Um novo elemento central são os detalhes sobre medidas adicionais
para dispositivos de intertravamento contra falhas (manipulação) e o
tópico de mascaramento de falhas, conforme descrito nos slides a
seguir.



Q Explanação sobre o                                              

mascaramento de  falhas

8.6 Conexão em série da lógica de dispositivos de intertravamento. A conexão

lógica em série de dispositivos de intertravamento significa para contatos NC

conectados em série ou para contatos NA conectados em paralelo. Quando

dispositivos de intertravamento com contatos redundantes são logicamente

conectados em série, a detecção de uma única falha pode ser ocultada pelo

acionamento de qualquer dispositivo de intertravamento logicamente conectado

em série com o dispositivo de intertravamento defeituoso ao sistema de controle

relacionado à segurança.

É previsível que, durante a localização de falhas (solução de problemas) pelo

operador, uma das barreiras mecânicas, cujos dispositivos de intertravamento

estejam logicamente conectados em série com o dispositivo de intertravamento

com defeito, seja acionado. Nesse caso, a falha será mascarada e o efeito no

valor da cobertura do diagnóstico deve ser considerado. Para uma conexão em

série, o máximo DC * (consulte NBR ISO 13849-1 ou IEC 62061) deve ser

considerado.
NOTA: ISO / TR 24119 trata da conexão serial lógica de dispositivos

* DC = cobertura de diagnóstico, capacidade de detectar falhas perigosas expressas em

porcentagem



Q Exemplo de conexão em 

série de chaves de segurança 

ao interface de segurança

Caso 1 (sem falha de mascaramento): O proteção A está aberta para entrar

na área perigosa. O canal A é desenergizado. O canal 2 permanece energizado

devido a um curto-circuito. A abertura do intertravamento causa o

desligamento da máquina + a unidade de segurança detecta um problema

devido ao status diferente dos dois canais de entrada. Devido à detecção de

erros, quando a proteção A é fechada, a função de redefinição da unidade de

segurança não funciona: a falha foi detectada; em outros termos, não houve

mascaramento de falhas.

Caso 1

A B



Q Exemplo de conexão em 

série de chaves de segurança 

ao interface de segurança

Caso 2 (Mascaramento de falhas): a proteção B está aberta e, em seguida, o

proteção. A está aberto. Ambos os canais são desenergizados. A unidade de

segurança não detecta nenhuma falha. O protetor B é então fechado.

Susbsequencialmente a proteção A está fechada. Quando a redefinição do

módulo de segurança é ativada, a unidade de segurança é redefinida e,

portanto, a falha é mascarada. A falha permanece no sistema e outra falha

pode comprometer a função de segurança. Essa é a razão pela qual a

cobertura diagnóstica é menor em comparação com o caso em que cada

intertravamento é canalizado diretamente para a unidade de segurança.

Caso 2

A B



Q Exemplo de conexão em 

série de chaves de segurança 

ao interface de segurança

Finalmente, aqui está uma observação importante contida na Norma:

• 6.1 Limitação de corrente contínua por efeitos de dispositivos conectados

em série. Geral De acordo com a ISO 14119: 2013, 8.6, com relação à

fiação serial dos contatos (sem diagnóstico adicional), o efeito de uma

possível mascaramento de falhas deve ser cuidadosamente levado em

consideração. Possível mascaramento de falhas pode levar a um

acúmulo de falhas; portanto, o DC máximo possível deve ser estimado

usando um dos métodos descritos em 6.2 e 6.3.

• O PL máximo alcançável é limitado a PL d e o DC máximo é limitado a

médio.

NOTA: A probabilidade de ocorrência de falhas devido a falhas aleatórias e

sistemáticas não pode ser totalmente conhecidas. Portanto, qualquer

degradação da função de diagnóstico resultará em uma maior probabilidade

de falhas perigosas.

➢ Isso não é aceitável para níveis mais altos de risco, portanto, PL e DC

são limitados.



Q NBR ISO 13849 

Como à Cat., DC e MTTFd

relacionam-se com PL: 

Para atingir PL d

ou PL e, uma

função de

segurança deve ter

pelo menos 60%

DC(cobertura de

diagnóstico) e isso

pode

serimpactado pelo

mascaramento de

falhas

Figura 5 da NBR ISO 13849-1:2019



Q Suas barreiras mecânicas 

monitoradas  são tão seguros 

quanto você pensa? 

Para dizer que pertence à categoria 2, 3 ou 4 (para suportar PL c - e), é necessário

ter de 60 a 99% de cobertura de diagnóstico (CC) conforme a norma NBR ISO

13849-1 fig. 5, e o mascaramento de falhas pode efetivamente reduzi-lo a zero, o

que pode fazer com que você saia de PL d / e para PL c ou pior !!!!

Esta tabela de “método

simplificado” aparece na

ISO / TR 24119 e mostra

uma maneira simples de

identificar o impacto na

cobertura do diagnóstico

(CD) à partir da conexão

em série de proteções com

base na frequência e

quantidade



Q Uma aplicação para

mascarar falhas //Barreiras 

mecânicas com detecção 

de falha integrada

Se uma série de chaves interligadas for necessária para atender ao PL e, o uso de

chaves com detecção de falhas integrada, poderá superar o mascaramento de

falhas. Comuta apenas com diagnóstico interno e um OSSD (Output Signal

Switching A saída do dispositivo), um tipo de estado sólido, como é comum nas

chaves com RFID, não é afetada pelo mascaramento de falhas.



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Tipos de dispositivo de                                        

intertravamento.

A Tabela 1 fornece uma visão geral dos tipos de intertravamento com uma

referência cruzada aos exemplos no anexo da norma.



Q Defeitos nas barreiras

mecânicas Defeitos 

(manipulação)

Por que uma pesquisa desta questão precisa ser incluído no futuro?

Extraido do relatório BGIA:

63%

37%
Manipulação

i.O.OK

37% das proteções são

manipuladas constantemente

ou ocasionalmente

25%

75%

Manipulação

sonstige UnfälleOutros acidentes

25% de todos os acidentes ao

operar máquinas podem ser

atribuídos a manipulações

Fonte: Relatório BGIA - Manipulação de proteções em máquinas

A EN ISO 14119 estipula que:

A máquina deve ser projetada de forma a minimizar a motivação para burla dos dispositivos

de intertravamento "e passa a estipular" O dispositivo de intertravamento deve proporcionar

a mínima interferência possível nas atividades durante a operação e em outras fases da

máquina vida, a fim de reduzir qualquer incentivo para derrotá-la. "



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Defeitos (manipulação)

1. A máquina deve ser projetada de modo a minimizar a motivação

para burlar os dispositivos de intertravamento;

2. Com isso em mente, o procedimento a seguir é descrito na Seção 7;

3. O Anexo H descreve como a documentação pode ser preparada



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Defeitos (manipulação)

7.1a)

7.1a) Uso de medidas básicas 

• A fixação é adequada;

• A abertura forçada leva a uma reação (por

exemplo, bloqueio de reinício temporal);

• O dispositivo deve ser capaz de suportar a

forças esperadas;

• Efeitos dinâmicos, como rejeição, devem ser

considerado

Nota! Dispositivos de intertravamento tipo 3 
não podem ser utilizados.



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Defeitos (manipulação)

7.1b)

7.1b) Uso de medidas básicas 

Verifique se há algum motivo para burlar de

maneira razoavelmente previsível em vários

modos de operação e documentação.



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Defeitos (manipulação)

7.1c) Verifique até que ponto

a burla pode ser eliminada ou

minimizada:

7.1c) • Medidas de projeto; e / ou

• Modos alternativos de

operação

Nota! Os motivos para burlar pode ser evitado

através da implementação de modos

operacionais alternativos



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Medidas contra 

manipulação

7.1d)

7.1d) Medidas adicionais são necessárias se a

burla de maneira razoavelmente previsível

permanecer.

• Se a possibilidade de burla não puder ser excluída
por modos operacionais modificados ou
adicionais, resta apenas um elemento para o
engenheiro de projeto:

• Para tornar mais difícil ou impossível de burlar o
dispositivo de bloqueio.

1. Impedir a acessibilidade aos elementos

do dispositivo de intertravamento;

• Instalando-os fora do alcance;

• Usando barreiras ou telas;

• Instalando-os em uma posição oculta



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Medidas contra 

manipulação

2. Medidas adicionais contra burla Impedir a atuação substituta do dispositivo

de intertravamento por meio de objetos que estão prontamente disponíveis.

• Atuador codificado com:

• Baixo nível de codificação; (medidas adicionais de proteção contra

manipulação)

• Nível de codificação médio; (medidas adicionais de proteção contra

manipulação)

• Alto nível de codificação; (sem outras medidas)

Coding level Low Medium High

PSENmech X

PSENmag X

PSENhinge X

PSEN cs(coded) X

PSEN cs(unique) X

PSEN sl/sg (coded) X

PSEN sl/sg (unique) X



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Medidas contra 

manipulação

Mais Medidas adicionais contra manipulação

3. Evite usar tampas ou fixações permanentes (por exemplo, soldagem, colagem,

parafusos “one way”, rebites

4. Evitar a burla com;

Com a instalação de um interface de segurança monitorando os

dispositivos, assim evitando a burla no sistema de controle

• Monitoramento de status

• Testes periódicos



Q EN ISO 14119: 2013-03 

Medidas contra 

manipulação

Exemplo: tudo o que você precisa para usar um interface de segurança confiável é usar fixações permanentes no atuador

do. Se você não usar dispositivos codificados exclusivamente para essa aplicação, então uma das outras medidas adicionais

“X” deve ser usada



Q O uso de exclusões de 

falhas e como obter PL e 

intertravamento / 

bloqueio de proteção

• Há muito que o uso de exclusões de falhas é coberto pela

EN 62061 (max SIL 2), ISO / TR 23849 (PLd) e agora

também pela NBR ISO 13849-2 (anexo D.8, um único

ponto mecânico de falha (a língua ou atuador mecânico)

não pode ser uma falha excluída para PLe).

• Esta limitação ao PLd para exclusões de falhas aparece na

norma EN ISO 14119;

• A exclusão de falha em atuador mecânico pode ser feita

usando o parafuso ”one way” ou sistemas com cadeado

• Para obter o PLe, especialmente para bloqueio de proteção,

é necessário o uso de pelo menos dois dispositivos, a

menos que o usuário use um dispositivo de bloqueio

certificado PL e certificado (o fabricante indica a força

máxima de extração, o bloqueio é feito eletronicamente via

RFID no atuador e o solenóide é pulso biestável para

bloquear, pulso para desbloquear)
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Woohoo!!
Acabou!!!
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